
 
 

 

 

PROJETO  

 

I – IDENTIFICAÇÃO: 

1.1.  DO TIPO DE PARCERIA: 

            Fomento 

 

1.2. PROJETO: 

Nome do Projeto: Melhor Idade em Ação. 

 

1.3. DA ORGANIZAÇÃO DA SOCIEDADE CIVIL (OSC): 

Nome: Instituto do Deficiente Audiovisual de Votuporanga  

CNPJ: 02.197.503.0001-24 

Endereço: Rua dona Maria de Freitas de Leite  

Número: 2704                                          Complemento: 

Bairro: Vila Nova  

CEP: 15.501-215 

Município: Votuporanga/SP 

Telefone/Fax: 17-3406-4684 

E-mail: socialbruna32@gmail.com  

Site: www.idav.org.br  
 

     1.3.1 Identificar o segmento de atuação: 

     () Famílias 

     () Idoso 

     () Crianças e Adolescentes 

     (x) Pessoa com Deficiência 

     () População de Rua/Migrante 

     () Outros 

 

1.4. DO RESPONSÁVEL LEGAL PELA OSC: 

Nome: Izabel Ricardo Araújo  

RG: 11.773.686-7 

CPF: 245.814.658-93 

Endereço: Rua Canadá 

mailto:socialbruna32@gmail.com
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Número: 4332                                             Complemento: 

Bairro: Jardim Terras de São José  

CEP: 15.502-107 

Município: Votuporanga SP 

Telefone: 17- 3406-4684                                             Celular: 17-99742-7701 

E-mail: belaricardo1@gmail.com  

 

1.5. DO PROFISSIONAL RESPONSÁVEL PELA PROPOSTA DE 

PROJETO: 

Nome: Bruna Paula Freitas de Sousa  

Cargo/Função: Assistente Social  

Formação Profissional: Serviço Social  

Nº do Órgão de Classe: 

Endereço: Rua Dimas Leviana de Camargo  

Número:  730                                             Complemento: 

Bairro: Residencial Vida Nova Votuporanga III 

CEP: 15.507-215 

Município: Votuporanga  

Telefone: 17-3406-4684                                            Celular: 17 99602-8163 

E-mail:socialbruna32@gmail.com  

 

II - EIXO DE ATUAÇÃO DO PROJETO - FMI  
 

 

EIXO I – Saúde:  

A. (   ) Prevenção em saúde da pessoa idosa estimulando a pratica de atividades 

físicas, alimentação saudável, ampliação e estímulo da capacidade funcional e 

de participação cidadã das pessoas idosas institucionalizadas no espaço 

urbano; na utilização de tecnologias assistidas; 

B. (  ) Desenvolvimento de ações em saúde mental com vistas a detectar suas 

necessidades e motivações, bem como desenvolver potencialidades e 

capacidades para novos projetos de vida; 

C. (   ) Promoção de ações de suporte aos cuidados de saúde da pessoa idosa 

residente nas ILPIs, por meio de qualificação das equipes técnicas das 

instituições, com enfoque nas especificidades do cuidado e atendimento à 

pessoa idosa;  

 

Eixo II – Assistência Social: 
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A. (x) Ações que promovam o protagonismo e estímulo da longevidade e 

qualidade de vida;  

B. (x) Ações que visem contribuir para um processo de envelhecimento ativo, 

saudável e autônomo; 

C. Criação de espaços para a promoção do cuidado da pessoa idosa abrangendo 

ações de convivência e troca de saberes; 

D. Fortalecimento de vínculos familiares, comunitários e sociais; 

E. Promoção de ações de integração, entre pessoas residentes em ILPIs com suas 

famílias e com a comunidade; 

F. Orientação e cuidado para familiares/cuidadores de pessoas idosas em 

condições de fragilidade, sobre a abordagem, cuidados na relação com a pessoa 

idosa visando à manutenção e o fortalecimento de vínculos sócio afetivos; 

G. Desenvolvimento de atividades Intergeracionais, propiciando trocas de 

experiências e vivencias, fortalecendo o respeito, a solidariedade e os vínculos 

familiares e comunitários; 

H. (x)Detectar necessidades e motivações a desenvolver potencialidades e 

capacidades para novos projetos de vida. 
 

Eixo III – Cultura:  

A. (   ) Abordagem do envelhecimento em uma perspectiva positiva, abrangente e 

participativa voltada a pessoas idosas, com vistas ao acesso à cultura em todos 

os seus segmentos, incluindo as culturas populares e tradicionais; 

B. (   ) Oportunidades para transmissão de cultura e valores entre gerações, o 

aproveitamento do potencial, conhecimento e ressignificação do papel da 

pessoa idosa na sociedade, fomentando também a contação de história; 

C. (   ) Promoção de ações de lazer, cultura, educação e cidadania dentro das ILPIs, 

estimulando o convívio social dentro da instituição, inclusive dos que possuem 

mobilidade reduzida; 

 

Eixo IV - Esporte: 

A. (   ) Desenvolvimento de ações que visem a autonomia da pessoa idosa através 

de práticas esportivas como jogos coletivos, jogos de tabuleiro e gincanas; 

B. (   ) Atividades lúdicas para pessoa idosa, como exemplo da dança; 

C. (x) Atividades para estímulo motor e melhorias da mobilidade.  

 

Eixo V- Educação: 

A. (   ) Educação e de desenvolvimento pessoal, conhecimento e acesso aos meios 

de tecnologia de informação, mídias, redes sociais, inclusão digital e outros; 

B. (   ) Ações que incentivem o desenvolvimento de tecnologias e inovações que 

beneficiam a população envelheceste e idosa; 



 
C. (   ) Realização de campanhas de sensibilização, promoção de direitos e 

valorização da pessoa idosa, por diversas estratégias de comunicação; 

D. (   ) Promover ações que visem a alfabetização da população idosa atendida, 

através da leitura, literatura, cotação de histórias, etc.  

 

III- PRAZO DE EXECUÇÃO: 

Exercício – 2023  

 

IV – META E PÚBLICO A SER ATENDIDO: 

14 pessoas idosas com deficiência  

 

V - JUSTIFICATIVA: 

 O Instituto do Deficiente Audiovisual de Votuporanga atende pessoas 

idosas e com deficiência em um trabalho no âmbito da Assistência social em 

um Serviço de média complexidade conforme a Tipificação Nacional de 

Assistência prevê, e visa a autonomia, independência, melhora na qualidade 

de vida e desenvolvimentos de potencialidades. O serviço ofertado atende os 

idosos de modo a se alcançar um resultado positivo, e os projetos vem de 

encontro como complemento deste serviço, reforçando e fortificando o 

objetivo do mesmo.  

Atualmente a OSC possui 14 idosos, todos com algum tipo de deficiência 

e residente ao município de Votuporanga, sendo a maior parte residente da 

zona norte da cidade. O nosso maior público é deficiente visual parcial e ou 

total que encontram uma grande dificuldade em seu cotidiano, devido a sua 

deficiência e limitação, criada muitas vezes por eles mesmos. Dessa forma a 

proposta em questão vem pra dar continuidade em projetos que já foram 

realizados no ano anterior, com a profissional em Educação física e também 

inovar com uma profissional de artesanato, explorando e trabalhando    a 

criatividade e desenvolvimento de habilidades. 

   O Educador Social dentro de sua oficina terá a colaboração do 

profissional cuidador social, possibilitando assim trabalhar de forma   

dinâmica alguns pontos fundamentais na melhora da qualidade de vida da 

pessoa idosa, bem como ofertar atividades que respeitem suas limitações, 

porém que os desafiem para novos projetos de vida e novas rotinas. Vale 

ressaltar que como as limitações iniciam no decorrer do tempo, buscar 



 
alternativas para melhorias das capacidades dentro e fora de casa tornam-se 

necessárias para que o idoso se sinta feliz, produtivo, respeitado, valorizado, 

estabelecendo uma convivência mais equilibrada com as limitações naturais 

da idade ou provindas de deficiências, impactando no estímulo de uma nova 

mentalidade social, focada em determinação e valorização dessa parcela da 

população.  

  Desse modo o objetivo da atividade física destaca-se na busca 

contínua para melhoria não só da mobilidade da pessoa idosa no seu dia a 

dia mas também do fortalecimento e da convivência grupal. Assim sendo o 

Educador Social trabalhará a princípio a triagem desses idosos, 

compreendendo a rotina de cada um, suas habilidades e limitações. Após 

essa sondagem o profissional desenvolverá atividades que tem como função 

primordial promover a adesão e incentivar a adesão dos idosos a esse novo 

estilo de vida. Em seguia esse profissional fará a prática desses exercícios, 

tais como: alongamento, caminhada, sentar e levantar, coordenação motora, 

força, flexibilidade, equilíbrio, dança, relaxamento e exercícios aeróbicos, 

tornando-os os idosos mais ativos e seguros na execução das suas 

atividades diárias, reduzindo assim não somente a taxa de sedentarismo, 

mas o risco de acidente doméstico e consequentemente a melhora na 

qualidade de vida. 

      No que se refere ao profissional de Artesanato, esse 

desenvolverá atividade de pintura em tecido, ao qual traz grandes benefícios 

aos idosos, pois trata-se de uma atividade leve, suave, e também uma tarefa 

muito prazerosa, que estimula a memória, despertando assim por meio dessa 

atividade, a ofertada de um recurso terapêutico que trabalhará a criatividade, 

fortalecimento de vínculos, inclusão, além de auto estima e autonomia, 

experimentando novas perspectivas de vida com estímulos constantes. A   

pintura em tecido é um artesanato que vem se tornando muito popular. A arte 



 
consiste em transferir um desenho, chamado na prática de “risco”, para um 

determinado tipo de tecido e pintá-lo, usando tintas específicas para essa 

técnica. 

Na primeira etapa, os alunos trabalharão a técnica da pintura em tecido 

que serão transformados em simples panos de pratos em objetos de 

decoração. Na segunda etapa, será trabalhada a pintura em tecido livre, onde 

os alunos criarão suas próprias pinturas da forma como quiser e das cores 

que lhes forem permitidas. A atividade traz benefícios para a mente que vão 

desde o desenvolvimento da coordenação motora até o fortalecimento da 

autoestima, pois quem pinta geralmente expressa suas emoções através da 

arte.  

É natural que os idosos com decorrer dos anos vão perdendo suas 

destrezas, se sentindo encolhidos por uma sociedade que os rotula por sua 

idade, e as atividades apresentadas nesse projeto vem para mostrar não 

somente à esse público mas à sociedade de uma forma geral, a ideia de que 

a idade é apenas um número, pois o ser humano traz consigo a capacidade 

de decidir do que o torna capaz, livre, engajado e valorizado. 

Portanto, como já dizia Cecília Meireles: 

Como se morre de velhice 
ou de acidente ou de doença, morro, Senhor, de indiferença. 

Da indiferença deste mundo 
onde o que se sente e se pensa 

não tem eco, na ausência imensa. 

Na ausência, areia movediça 
onde se escreve igual sentença 

para o que é vencido e o que vença. 

Salva-me, Senhor, do horizonte 
sem estímulo ou recompensa 

onde o amor equivale à ofensa. 



 
De boca amarga e de alma triste 

sinto a minha própria presença 
num céu de loucura suspensa. 

Já não se morre de velhice 
nem de acidente nem de doença, mas, Senhor, só de indiferença. 

 

VI - OBJETIVOS: 
 

6.1. Objetivo Geral:  
  Garantir por meio das oficinas sugeridas motivações a desenvolver 

potencialidades e capacidades para novos projetos de vida bem como 

incentivo na melhora da qualidade de vida.  

 
 

7.2. Objetivos Específicos:  
 

  Contribuir com processo de envelhecimento ativo, saudável e 

autônomo. 

 Reduzir a ociosidade, incentivando o protagonismo social 

 Proporcionar experiência que potencialize condições do convivo 

social, comunitário e protagonismo da pessoa idosa.  

 

VII – METODOLOGIA:  

O projeto em questão será executado em 5 meses, tendo duas oficinas que 

acontecerá duas vezes por semana. 

Oficina de Autonomia e Habilidades: Acontecerá todas as quintas feiras de 

manhã em um período de 4 horas, serão ofertados atividades como: 

alongamentos. Atividades sensoriais e motoras, atividades de coordenação, 

equilíbrio, treinos de agilidade e relaxamentos. A oficina será comandada pelo 

educador social e por um cuidador que auxiliará no desenvolvimento das 

atividade. Dentro desta oficina será realizada no decorrer do projeto dois 

passeios externos, ambos dentro do município. 

 É de suma importância destacar que com a melhora da autonomia e avanço 

de habilidades o público alvo automaticamente fortalecerá vínculos familiares, 

socais e comunitários.  

Oficina de Pintura em Tecido: A oficina será ofertada as quartas feiras de 

manhã em um período de quatro horas semanais e contará com apoio do 



 
educador social, que oferecerá todas as orientações para o desenvolvimento da 

atividade que será dividida em duas etapas, sendo que na primeira trabalharão 

a técnica da pintura em tecido que serão transformados em simples panos de 

pratos em objetos de decoração; e na segunda etapa será trabalhada a pintura 

em tecido livre, onde os alunos criarão suas próprias pinturas da forma como 

quiser e das cores que lhes forem permitidas. 

Ressaltamos que ambas oficinas contará com o suporte de uma cuidadora 

social, que dará o auxílio no desenvolvimentos das oficinas.  

 

VIII – QUADRO DE AÇÕES/ATIVIDADES:  
 

Objetivo 

Geral 

Objetivos 

Específicos 

Especificação 

das 

Ações/Ativida

des 

Indicadores 

de 

Resultados  

 

Indicadores de 

Impactos  

 

Meios de 

Verificação 

 
 

Garantir por 

meio das oficinas 

sugeridas 

motivações a 

desenvolver 

potencialidades 

e capacidades 

para novos 

projetos de vida 

bem como 

incentivo na 

melhora da 

qualidade de 

vida.  

 

 

- Contribuir com 

processo de 

envelhecimento ativo, 

saudável e 

autônomo. 

 

-Reduzir a 

ociosidade, 

incentivando o 

protagonismo social.  

Oficina de 

Autonomia e 

Habilidades  

-Melhora do 

equilíbrio e 

locomoção. 

-Aumento de 

vitalidade e 

disposição para a 

prática das AVD’S 

-Possibilitar a 

participação nos 

espaços sociais 

-Melhor qualidade 

de vida. 

-Reconhecimento 

de potencialidades 

e empoderamento 

da pessoa idosa.  

-Avanço da 

autonomia e 

autoestima. 

-Aumento da 

capacidade de 

atenção.  

Relatórios, fotos, 

lista de 

participação. 

Proporcionar 

experiência que 

potencialize 

condições do convivo 

social, comunitário e 

protagonismo da 

pessoa idosa.  

 

Oficina de 

Pintura em 

Tecido 

- Avanço da 

criatividade  

-Desenvolvimento 

de habilidades e 

capacidades de 

se expressar.  

-Avanço na 

autonomia e 

autoestima 

- Melhora nas 

potencialidades 

-Relatórios, 

fotos, lista de 

participação. 

 

 

 



 
 

IX - CRONOGRAMA DE ATIVIDADES MENSAIS: 

 

X- CRONOGRAMA DE ATIVIDADES SEMANAIS: 
 

Ações/ 

Atividades 
Horário 

Dia da Semana 

Segun

da 

Terça Quarta Quinta Sexta Sábado  Domingo 

Oficina de 

Autonomia e 

Habilidades 

Das 8:00 as 

12:00 horas 
   X    

Oficina de Pintura 

em Tecido 

Das 8:00 as 

12:00horas 
  X     

 

 XI - QUADRO PROFISSIONAIS DO PROJETO 

 

 

XII - PLANO DE APLICAÇÃO DO RECURSO DE COFINANCIAMENTO:  
 

Natureza da Despesa 
Valor Total 

FMI 

SERVIÇO DE TERCEIRO PESSOA FÍSICA (PF) R$ 20.000,00 

SERVIÇO DE TERCEIRO PESSOA JURÍDICA (PJ) R$ 

RECURSOS HUMANOS R$ 

Ações/Atividades 1º 

Mês 

2º Mês 3º Mês 4º Mês 5º Mês 

Oficina de Autonomia e Habilidades x x x x x 
Oficina de Pintura em Tecido x x x x x 

Quantid

ade 

Formação 

Profissional 
Função 

Carga 

Horária 
(Semanal) 

Fonte 

Pagadora  

Vínculo 

Empregatício 
(CLT, temporário, 

terceiro, etc.) 

01 Educador 

Físico  

Educadora social     

Especializada. 

04hrs  FMI Serviço Terceiro 

Pessoa Física  

01 Ensino 

Médio  

Educadora Social 

Especializada.  

04hrs FMI Serviço Terceiro 

Pessoa Física 

01 Ensino 

Médio 

Cuidador social  8hrs  FMI Serviço Terceiro 

Pessoa Física 



 
MATERIAL DE CONSUMO R$ 15.000,00 

TOTAL GERAL R$ 35.000,00 
  

 

XIII - PLANO DE APLICAÇÃO DO RECURSO FINANCEIRO PRÓPRIO DA 

OSC PARA O PROJETO: 
 

*  

 

XIV –CRONOGRAMA DE DESEMBOLSO MENSAL DOS RECURSOS DE 

COFINANCIAMENTO: 

 

 

 

XV- CLASSIFICAÇÃO DAS DESPESAS A SEREM UTILIZADAS NA 

EXECUÇÃO DO PROJETO 
 

MATERIAIS 

DE CONSUMO 

 -Tintas de tecido diversos e coloridas, pinceis, tecidos variados 

tipos toalhas, guardanapos, moldes, lápis, canetas, carbono,  

Natureza da Despesa Valor Total  

SERVIÇO DE TERCEIRO PESSOA FÍSICA (PF) R$ 

SERVIÇO DE TERCEIRO PESSOA JURÍDICA (PJ) R$ 

RECURSOS HUMANOS R$ 

MATERIAL DE CONSUMO R$ 

TOTAL GERAL R$ 

COFINANCIMENTO FMI 

Natureza da 

Despesa 

1º 

Mês 

2º 

Mês 

3º 

Mês 

4º 

Mês 

5º 

Mês 

6º 

Mês 

7º 

Mês 

8º 

mês 

9º 

mês 

10º 

mês 

11º 

mês 

Serviço de 

Terceiro - PF 

4.000 4.000 4.000 4.000 4.000       

Serviço de 

Terceiro- PJ 

           

Recursos 

Humanos 

           

Material de 

Consumo 

3.000 3.000 3.000 3.000 3.000       

TOTAL  7.000 7.000 7.000 7.000 7.000       



 
- Itens de alimentação 

-Materiais esportivos  

-Combustível  

-E demais materiais necessários para a realização do projeto.  

SERVIÇO DE TERCEIROS – 

PESSOA JURÍDICA 

 

SERVIÇO DE TERCEIROS – 

PESSOA FÍSICA 

-Educadora Social Especializada  

-Educadora Social Especializada 

-Cuidador Social 

RECURSOS HUMANOS  

    

 

Votuporanga – SP 04 de Setembro de 2023 

 

 

Izabel Ricardo Araújo 

Assinatura do Presidente 

 

Bruna Paula Freitas de Sousa 

Assinatura do Profissional Responsável pela Proposta De Projeto 

 


